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RESUMO: O impacto das mudanças climáticas no desenvolvimento regional configura-se 
como uma temática interdisciplinar emergente e dotada de complexidade. Nesse sentido, a 
pesquisa realizada teve como objetivo caracterizar as publicações científicas que abordam tal 
escopo. Para tanto, empregou-se um estudo quantitativo e descritivo operacionalizado por 
meio de uma bibliometria. A base de dados adotada correspondeu a Web of Science, na qual 
foram inseridos termos de busca e operadores booleanos específicos. O portfólio analisado 
foi composto por 287 artigos, sendo que a primeira publicação ocorreu em 2003. Os resultados 
indicaram que os últimos três anos são responsáveis por 45,99% dos manuscritos, denotando 
que a temática tem despertado cada vez mais o interesse dos pesquisadores. Também se 
constatou que a China é o país com maior número de publicações, de maneira que suas 
instituições de ensino e pesquisa caracterizam-se como as principais afiliações dos 
autores/coautores. Ademais, observou-se que as pesquisas sobre mudanças climáticas e 
desenvolvimento regional podem ser agrupadas em seis clusters em função da ênfase das 
abordagens adotadas, quais sejam: (i) gestão, inovação e sustentabilidade; (ii) biodiversidade 
e serviços ecossistêmicos; (iii) segurança alimentar; (iv) simulações e impactos ambientais; 
(v) resiliência e adaptação, e; (vi) estratégias ambientais e crescimento econômico. Assim, as 
contribuições do estudo respaldam-se sobre o panorama das investigações científicas, 
auxiliando na verificação do estado da arte e da fronteira do conhecimento, bem como 
oportunizando na definição de padrões do comportamento da literatura emergente.   
  
Palavras Chaves: Desenvolvimento Sustentável. Métricas da Informação. Sustentabilidade.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

Ao longo da segunda metade do século XX o debate em torno do desenvolvimento 

regional intensificou-se (ETGES; DEGRANDI, 2013), de modo que preocupações geográficas 

e com a formulação de políticas públicas figuram como a principal pauta das discussões 

contemporâneas acerca de tal temática (SOUSA; THEIS; BARBOSA, 2020). No entanto, por 

mais que o termo desenvolvimento seja advindo de teorias econômicas, suas múltiplas 

dimensões e aplicações expandiram-se para uma miríade de áreas do conhecimento 

(BELLINGIER, 2017). 

Nesse sentido, Furtado (1980, p. 26) destaca que “a reflexão sobre o desenvolvimento, 

ao conduzir a uma progressiva aproximação da teoria da acumulação com a teoria da 

estratificação social e com a teoria do poder, constitui-se em ponto de convergência das 

distintas ciências sociais”. Logo, conforme a sociedade evolui, inevitavelmente novas 

variáveis surgem, sendo que a interdisciplinaridade se torna elemento imprescindível para a 

compreensão dessa nova realidade (CORRÊA; SILVEIRA; KIST, 2019).  

Sob tal perspectiva, desde a década de 1970 emergem aspectos ambientais 

relacionados ao desenvolvimento regional (BELLINGIER, 2017), uma vez que a discussão 

sobre a territorialidade das estratégias desenvolvimentistas passou a ser acompanhadas e 

delineadas pela consolidação da preocupação ambiental, em nível mundial (PERES; DE 

ALMEIDA CHIQUITO, 2012). Dentre o conjunto de discussões ambientais que permeiam a 

temática do desenvolvimento regional destacam-se as mudanças climáticas, que ocasionam 

impactos sobre os recursos hídricos e na produção de alimentos, refletindo na qualidade de 

vida das populações (CAPOBIANCO; CHECCO, 2020), principalmente as mais vulneráveis 

(BARBIERI, 2013). 

Tal problemática se agrava uma vez que as mudanças climáticas tendem a continuar 

ocorrendo ao longo das próximas décadas, influenciando de distintas maneiras os modos de 

vida da sociedade (MEDEIROS, 2003). Ademais, “as mudanças climáticas afetam direta e 

indiretamente as quatro dimensões da segurança alimentar e nutricional, especialmente em 

populações mais pobres, e trazem para a discussão estratégias de adaptação/mitigação a 

esse novo cenário” (ALPINO et al., 2022, p. 283). 

Portanto, reverbera-se a associação existente entre as mudanças climáticas e o 

desenvolvimento regional. Assim, tendo em vista a pertinência do referido campo de 

investigação, a pesquisa realizada teve como objetivo caracterizar as publicações científicas 

que abordam ambas as temáticas de maneira conjunta. Como justificativa salienta-se que 

“não há ciência sem escrita nem ciência sem citação” (BARRETO, 2013), de modo que 
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estudos bibliométricos oportunizam o diagnóstico, o mapeamento e o prognóstico de 

fenômenos científicos acerca da construção do conhecimento em determinada área 

(GUEDES, 2012). 

Assim, além desta introdução, este manuscrito é composto por mais quatro seções. 

Logo, em seguida, tem-se a revisão bibliográfica, onde são apresentados aspectos teóricos e 

conceituais sobre desenvolvimento regional e mudanças climáticas. Posteriormente, 

descrevem-se os procedimentos metodológicos para a coleta e a análise dos dados. Na 

sequência, apresentam-se os resultados obtidos, que também são discutidos com os achados 

provenientes de outros estudos e com a literatura pertinente. Por fim, tem-se as considerações 

finais, nas quais evidenciam-se as contribuições da pesquisa, bem como reconhecem-se as 

suas limitações e realizam-se sugestões para investigações futuras.  

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

  

O desenvolvimento regional pode ser caracterizado como as atribuições com vistas a 

ascensão dos territórios, por meio da apreciação de fatores econômicos e ponderações 

sociais, políticas e culturais que categorizam as distintas regiões (BAERENHOLDT, 2009). 

Nesse sentido, destacam-se os fatores econômicos como os principais critérios de análises 

do progresso das regiões, sendo esse potencializado a partir de investimentos em 

empreendedorismo (GALVÃO et al., 2020), infraestrutura de transporte (POKHAREL; 

BERTOLINI; TE BRÖMMELSTROET, 2023), turismo (JI; WANG, 2022) e tecnologia e 

inovação (WU; CHEN, 2023), por exemplo.  

Logo, a relevância da análise do desenvolvimento por região implica em possibilidades 

de comparações endógenas no país e oportuniza a mitigação de problemas socioeconômico 

(NIJKAMP; ABREU, 2009). Todavia, nos últimos anos, observam-se esforços científicos e 

governamentais para a análise bilateral entre economia e meio ambiente. Assim, termos como 

desenvolvimento sustentável, inovação verde, economia verde e bioeconomia são prioridades 

para a exploração e expansão saudável das regiões (KHOSHNAVA et al., 2020; 

REFSGAARD et al., 2021).  

Diante disso, tem-se os limitadores do desenvolvimento dos territórios, os quais podem 

ser enumerados da seguinte maneira: (i) produção de alimentos; (ii) fontes de energias, e; (iii) 

disponibilidade de água (LEDARI; SABOHI; AZAMIAN, 2023). Tais elementos são sensíveis 

e/ou impactam nas mudanças climáticas e, por conseguinte, tornam-se uma preocupação 

emergente. Isto porque tais transformações prenunciam desastres climáticos – tempestades, 
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inundações, altas temperaturas e terremotos – e, consequentemente, implicam 

negativamente no crescimento econômico das regiões (KLOMP; VALCKX, 2014). 

Sob a perspectiva da produção de alimentos, tem-se um paradoxo que permeia a 

complexa possibilidade de garantir a segurança alimentar ao mesmo tempo em que mitiga-se 

a emissão de gases de efeito estufa (ALI; MUJEEB-KAZI, 2021; MIRÓN; LINARES; DÍAZ, 

2023). Logo, com vistas a modificações em determinadas atividades antrópicas do setor 

agropecuário, as quais potencializam as mudanças climáticas, os estudos contemporâneos 

abordam sistemas produtivos futuros advindos de práticas agrícolas (ANDERSON; BAYER; 

EDWARDS, 2020) e pecuárias adaptadas aos preceitos da sustentabilidade (MALAFAIA et 

al., 2021).  

Diante disso, investigações sobre a conservação da biodiversidade, agricultura 

regenerativa (GOSNELL; GILL; VOYER, 2019), pegada de carbono (KUCUKVAR et al., 2019) 

e eficiência hídrica (BOULAY et al., 2021) são alvos de inquietações vigentes na busca pela 

otimização das cadeias de abastecimento alimentar sem desconsiderar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ONU).    

No aspecto de geração de energia, tem-se um cenário semelhante ao verificado na 

produção de alimentos, visto que, embora a energia seja indispensável ao progresso regional, 

tal exploração é considerada a principal fonte de prejuízos para as mudanças climáticas 

devido ao seu potencial altamente poluidor (KAMYAB et al., 2020). Sendo assim, alternativas 

sustentáveis que minimizem a emissão de dióxido de carbono e, consequentemente, resultem 

em mitigação do efeito estufa são discutidas globalmente, como a energia eólica, solar, 

biomassa e geotérmica (NOVAS et al., 2021; AMJITH; BAVANISH, 2022; Qi et al., 2023). 

Ademais, parte dos países que utilizam fonte de energia renovável possuem correlações 

positivas com o crescimento econômico (SHAHBAZ et al., 2020), condição importante para a 

expansão dos territórios regionais. 

Sob o enfoque da disponibilidade de água, verifica-se a sua essencialidade para o 

desenvolvimento regional, com vistas a produção de alimentos, energia e saudabilidade dos 

seres vivos (KANG et al., 2017; HAN et al., 2022; ANIK et al., 2023). Contudo, a segurança 

hídrica é um fator extremamente ameaçado pelas mudanças climáticas, devido aos eventos 

como salinidade, secas ou inundações, sendo preditores de doenças na população (ABEDIN 

et al., 2018), decréscimo da produção agrícola (PILEVNELI; CAPAR; SÁNCHEZ-CERDÀ, 

2023), desafios pecuários (ROJAS-DOWNING et al., 2017) e prejuízos para as hidrelétricas 

(ZHAO et al., 2023).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  
 A pesquisa realizada caracteriza-se como quantitativa em relação à abordagem e 

descritiva no que concerne a finalidade. Como procedimento técnico classifica-se como 

bibliometria, cuja essência respalda-se em oportunizar a sintetização de um conjunto de 

estudos científicos acerca de determinada temática (SANTOS; KOBASHI, 2009). Ou seja, 

pauta-se na “análise dos processos de comunicação escrita” (GUEDES, 2012, p. 77). 

 Ademais, este método de pesquisa mostra-se relevante, uma vez que “a informação 

produzida no meio acadêmico, dita formal, passou a ter um valor agregado extra quando vista 

como um indicador direto da produção do conhecimento humano” (MUGNAINI, 2003, p. 46). 

Para tanto, corresponde a verificação de manuscritos científicos com o intuito de quantificar 

elementos que os compõe e os caracterizam (CHUEKE; AMATUCCI, 2015). 

 No entanto, tal procedimento metodológico é orientado por meio de três leis clássicas, 

quais sejam: Lei de Bradford, Lei de Lotka e Lei de Zipf (FERREIRA, 2010). A primeira também 

é conhecida como a Lei da Produtividade dos Periódicos ou Lei da Dispersão, pois possibilita 

por “mediante a medição da produtividade das revistas, estabelecer o núcleo e as áreas de 

dispersão sobre um determinado assunto em um mesmo conjunto de revistas” (VANTI, 2002, 

p. 153). 

Já a Lei de Lotka, também conhecida como Lei do Quadrado Inverso, estabelece que 

um número reduzido de autores é responsável por um número expressivo de publicações 

sobre determinada temática (LOTKA, 1926), contribuindo para o avanço de um campo 

científico específico (ALVARADO, 2002). Esta lei também pode ser verificada por meio da 

probabilidade da produtividade (FERREIRA, 2010), visto que a maximização das publicações 

implica no aumento da facilidade em publicar novos trabalhos devido ao reconhecimento dos 

pesquisadores (MALTRÁS BARBA, 2003). 

Por sua vez, a Lei de Zipf, ou Lei do Menor Esforço, contempla a frequência de 

ocorrência de termos ao longo de determinado texto (FERREIRA, 2010). Dessa forma, é 

possível “representar por meio de gráficos e análises estatísticas quais são os termos que 

mais se repetem, de modo que seja possível criar um ranking de palavras-chave” 

(CASSETTARI et al., 2015, p. 157). 

 A partir disso, definiu-se como portal de busca a base de dados Web of Science, cuja 

pertinência justifica-se por ser o primeiro banco de dados bibliográficos de abrangência 

mundial e de amplo escopo, figurando como a única fonte de dados desta natureza por mais 

de quatro décadas (BAAS et al., 2020; PRANCKUTĖ, 2021). Dessa forma, configura-se como 
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a fonte de manuscritos científicos mais influente e tradicionalmente empregada para análises 

de produção científica (LI; ROLLINS; YAN,2018). 

 Como orientação de pesquisa adotaram-se os seguintes termos e operadores 

booleanos, que deveriam estar contidos no campo “tópico” do manuscrito: “regional 

development” AND “climate change”. Salienta-se que a decisão de pesquisa no idioma inglês 

deve-se pela hegemonia deste no âmbito científico universalmente, sendo considerado como 

a “língua franca da ciência” (ÁLVARES, 2016, p. 133). 

 A pesquisa considerou manuscritos publicados até a data de 03 de junho de 2023, 

sendo enquadrados na categoria “artigo” como tipologia de documento. A partir da aplicação 

destes filtros de busca, o portfólio analisado foi composto por 287 artigos científicos. Para a 

organização dos dados empregaram-se planilhas eletrônicas, cuja análise ocorreu 

considerando aspectos temporais das publicações, periódicos, temáticas predominantes e 

demais elementos de caracterização.  

 A apresentação dos resultados ocorreu por meio de representações gráficas. Também 

utilizou-se o Software VOSviewer para a visualização de semelhanças e de padrões de 

comportamento das publicações científicas (SHAH et al., 2019), mediante análise cartográfica 

– comumente usada em estudos de mapeamento bibliométrico (BYINGTON; FELPS; 

BARUCH, 2019 ; SARKODIE; STREZOV, 2019). 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir dos critérios elencados, observa-se que a primeira publicação do portfólio 

analisado ocorreu no ano de 2003. Também se constata que os últimos três anos (2020-2023) 

respondem por praticamente metade (45,99%) do total dos manuscritos, evidenciando que o 

desenvolvimento regional e as mudanças climáticas configuram-se como temáticas 

emergentes, cujo interesse dos pesquisadores intensificou-se recentemente. A Figura 1 

apresenta a distribuição temporal das publicações. 
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Figura 1 – Distribuição temporal das publicações  

 
     Fonte: resultados da pesquisa (2023). 

 

 Como justificativa evidencia-se que as discussões acerca do desenvolvimento regional 

endógeno e seus aspectos de sustentabilidade possuem múltiplas dimensões e interfaces, 

pautando debates em distintas áreas do conhecimento (ALVEZ; KNOREK, 2010). Isso porque 

“pensar em desenvolvimento regional é, antes de qualquer coisa, pensar na participação da 

sociedade local no planejamento contínuo da ocupação do espaço e na distribuição dos frutos 

do processo de crescimento” (OLIVEIRA; LIMA, 2003, p. 31). Sendo assim, é natural que uma 

gama de pesquisadores tenha dedicado atenção à temática, o que implica no aumento no 

número de publicações nos últimos anos.  

 No que diz respeito aos periódicos que publicaram os artigos analisados, observa-se 

que estes estão distribuídos em 181 revistas científicas. Deste total, salienta-se que 77% 

contribuem com somente uma publicação, 12,16% com dois artigos e uma parcela menor 

ainda (6,08%) respondem por três manuscritos. Por outro lado, tem-se que nove periódicos 

(4,97%) são responsáveis por 71 publicações, representando 24,74% do conjunto de estudos 

analisados (Quadro 1).  

 Este panorama demonstra aderência com a Lei de Bradford, uma vez que um número 

reduzido de periódicos responde por um percentual significativo de publicações (VANTI, 

2002). Logo, é possível afirmar que tais veículos de disseminação de informação científica 

são especialistas na temática de desenvolvimento regional e mudanças climáticas. Ou seja, 

compõem o “núcleo de periódicos dedicados à um determinado assunto [...] que se constitui 

na zona de produtividade número um de distribuição” (LOUSADA et al., 2012, p. 07).  
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Quadro 1 – Caracterização dos periódicos predominantes 

Periódico 
Nº de 

publicações 
Editora 

JCR* 
vigente 

JCR* dos 
últimos 

cinco anos 

Sustainability 26 MDPI 3,889 4,089 

Regional Environmental Change 9 
Springer 

Heidelberg 
4,704 5,079 

Journal of Cleaner Production 8 Elsevier 11,072 11,016 

Ecological Indicators 6 Elsevier 6,263 3,643 

Land 5 MDPI 3,905 4,048 

Land Use Policy 5 Elsevier 6,189 6,158 

Environmental Science and Polution 
Research 

4 
Springer 

Heidelberg 
5,190 5,053 

Remote Sensing 4 MDPI 5,349 5,786 

Science of the Total Environmental 4 Elsevier 10,754 10,237 

Fonte: resultados da pesquisa (2023). 
* JCR: Journal Citation Reports 

 Nesse sentido, observa-se que o periódico Sustainability figura como a principal fonte 

de publicações sobre a temática investigada, respondendo por 9,06% do portfólio de estudos. 

Apesar de não possuir o maior fator de impacto (JCR) – que consiste no “meio de avaliação 

dos periódicos nas mais variadas instâncias” (THOMAZ; ASSAD; MOREIRA, 2011, p. 90) – 

seu quantitativo de publicações potencialmente deriva de seu escopo interdisciplinar e que 

versa sobre distintas dimensões de sustentabilidade (ambiental, cultural, econômica e social). 

 Não obstante, no que compete a produtividade dos autores, verifica-se que os 287 

artigos analisados foram elaborados por 1.128 pesquisadores afiliados a 535 organizações 

diferentes (Quadro 2). No entanto, 74,30% destes respondem por somente um manuscrito, 

ao passo que 1,87% são responsáveis por 6,27% do portfólio de estudos. Este achado vai ao 

encontro da Lei de Lotka, evidenciando o grupo de autores que mais publicaram sobre a 

temática investigada. 
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Quadro 2 – Principais autores 

Autor 
Nº de 

publicações 
Índice H 

Total de 
publicações* 

Nº de artigos que 
fizeram citação 

Stefan Greiving 5 9 54 551 

Joern J. B.Birkmann 5 30 79 4.728 

Irfan Ahmad Rana 4 16 58 585 

Ali Jamshed 4 13 27 325 

Fonte: resultados da pesquisa (2023). 
* Considera o total de publicações do autor disponíveis na Web of Science. 

 
 O pesquisador Stefan Greiving é afiliado a Fakultät Raumplanung da Technische 

Universität Dortmund, localizada na Alemanha. Suas pesquisas possuem como ênfase a 

criação de estratégias para a adaptação frente às mudanças climáticas a partir da perspectiva 

do ordenamento territorial e do desenvolvimento regional. Por sua vez, Joern J. B. Birkmann 

corresponde ao autor com o maior índice H, ou seja, 30 é o número de artigos publicados pelo 

pesquisador que obtiveram no mínimo 30 citações (THOMAZ; ASSAD; MOREIRA, 2011). De 

igual forma, este pesquisador lidera o quantitativo de publicações na Web of Science e o 

número de citações, sendo afiliado ao Institute of Spatial and Regional Planning da University 

of Stuttgart. Suas pesquisas são orientadas para desenvolvimento sustentável, planejamento 

urbano e adaptação às mudanças climáticas, bem como redução de riscos e vulnerabilidades.  

 No mesmo sentido, o autor Ali Jamshed, também é afiliado ao Institute of Spatial and 

Regional Planning da University of Stuttgart desenvolve estudos sobre a percepção de riscos 

ambientais, vulnerabilidade social e mudanças climáticas. Por fim, Irfan Ahmad Rana integra 

a National University of Sciences and Technology, localizada no Paquistão. Suas 

investigações versam sobre redução de desastres ambientais e adaptações às mudanças 

climáticas. No que concerne a Lei de Zipf, a Figura 2 apresenta a nuvem de palavras dos 

termos predominantes incidentes nos títulos dos artigos científicos analisados. A circunscrição 

por este campo do manuscrito justifica-se pelo fato de que o título contempla as características 

centrais de um estudo, sintetizando-o (DELLA; ENSSLIN; ENSSLIN, 2012). 
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Figura 2 – Nuvem de palavras dos termos predominantes nos títulos 

 
                   Fonte: resultados da pesquisa (2023). 

 

Observa-se que, obviamente, os termos orientadores de busca figuram com maior 

destaque. Contudo, com exceção destes “água”, “sustentabilidade” e “uso” também são 

evidenciadas. Ademais, percebe-se que a palavra “China” também está em evidência, o que 

pode ser explicado pelo fato de que apesar do país ser o maior emissor de gases de efeito 

estufa do mundo, mostra-se engajado em combater a degradação ambiental e a intensificação 

das mudanças climáticas, por meio do desenvolvimento e implementação de políticas públicas 

(BARBIERI; FERREIRA, 2019). 

A China, como ator global e principal emissor de gases de efeito estufa, é um 
país-chave na política climática internacional. Sua posição é fundamental 
para o desenho do acordo futuro que substituirá o Protocolo de Kyoto e que 
regulará a ação humana sobre o sistema climático terrestre, dando 
continuidade ao conjunto de decisões internacionais que formam a ordem 
ambiental internacional das mudanças climáticas (MOREIRA; RIBEIRO, 
2016, p. 213). 

 

Além disso, salienta-se que a Chinese Academy of Sciences, a Beijing Normal 

University, a Wuhan University e a Peking University figuram como as principais afiliações dos 

autores. Em conjunto, as quatro instituições respondem por 23,34% do total das publicações 

analisadas, demonstrando que o país está direcionando esforços para melhorar suas ações 

no âmbito do desenvolvimento regional e mudanças climáticas. Nesse sentido, verificou-se 

ainda os países nos quais a preocupação com a referida temática está acentuada, o que é 

identifica por meio da procedência dos autores/coautores. Os resultados apontaram que o 
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portfólio analisado deriva de pesquisadores de 77 nações distintas, sendo que 21 delas 

respondem por no mínimo cinco documentos. A Figura 3 demonstra a visualização por 

densidade, sendo que áreas com colorações mais intensas representam maior incidência de 

manuscritos.  

 

Figura 3 – Visualização de densidade dos países que mais publicam sobre a temática 

 
          Fonte: elaborado com o auxílio do Software VOSviewer (2023). 

 

Em consonância, observa-se que a China lidera o ranking dos países que 

desenvolvem pesquisas sobre desenvolvimento regional e mudanças climáticas, 

respondendo por 94 publicações. Em seguida tem-se a Alemanha com 46 documentos. Já o 

Brasil foi responsável por nove documentos, denotando que a referida temática ainda carece 

de maior atenção no âmbito científico, sobretudo tendo em vista que o país é um dos principais 

produtores de alimentos do mundo (KUCUKVAR et al., 2019). 

Posteriormente, procedeu-se com a verificação da coocorrência de termos 

predominantes nas palavras-chaves dos manuscritos analisados, pois estas são “ferramentas 

fundamentais para a indexação nas bases de dados [...] atuam como porta de acesso ao texto” 

(GARCIA; GATTAZ; GATTAZ, 2019, p. 03). Para tanto, empregou-se o Software VOSviewer, 

cuja operacionalização indicou a existência de 1.799 termos. Assim, selecionou-se cinco 

como o número mínimo de indigência de termos, o que resultou em um portfólio composto por 

82 elementos. Por meio da produção de mapas estruturados desenvolvidos a partir da 

normalização, mapeamento e agrupamento (KOROM, 2019), tem-se a associação entre 
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conexões, ajustes no espaço euclidiano de baixa dimensão e a formação de clusters (VAN 

ECK; WALTMAN, 2010). Logo, a Figura 4 apresenta a rede de coocorrência de termos. 

Figura 4 – Rede de coocorrência de termos 

 
Fonte: elaborado com o auxílio do Software VOSviewer (2023).  

O tamanho dos rótulos e círculos é proporcional à força total dos elos, de maneira que 

alguns marcadores estão invisíveis para evitar sobreposição. Já o aspecto e a coloração dos 

links, bem como a distância entre os vértices representam a força de associação dos termos 

e a incidência com que são empregados nos manuscritos analisados (VAN ECK; WALTMAN, 

2010; KOROM, 2019). A partir disso, tem-se 1.054 associações distribuídas em seis clusters 

de termos predominantes denominados conforme seus destaques no contexto do 

desenvolvimento regional e das mudanças climáticas. Assim, emergem os seguintes 

agrupamentos: (i) Cluster vermelho formado por 20 itens e denominado “gestão, inovação e 

sustentabilidade”; (ii) Cluster verde composto por 19 itens e denominado “biodiversidade e 

serviços ecossistêmicos”; (iii) Cluster azul denominado “segurança alimentar”, contendo 16 

itens; (iv) Cluster amarelo formado por 12 itens e denominado “simulações e impactos 

ambientais”; (v) Cluster roxo denominado “resiliência e adaptação”, com nove itens, e; (vi) 
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Cluster azul claro constituído por seis itens e denominado “estratégias ambientais e 

crescimento econômico”. 

Ante a este panorama, reverbera-se o caráter interdisciplinar da referida temática, bem 

como suas múltiplas interfaces e a miríade de aspectos passíveis de serem investigados. Tal 

situação oportuniza que diferentes áreas do conhecimento direcionem esforços para 

investigar o desenvolvimento regional em um contexto de mudanças climáticas, o que 

contribui para toda a sociedade, de maneira sistêmica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa realizada buscou caracterizar as publicações científicas que abordam as 

temáticas de desenvolvimento regional e mudanças climáticas, conjuntamente. Os principais 

achados demonstram que ao longo dos últimos três anos o interesse dos pesquisadores sobre 

o referido assunto intensificou-se, cujo ápice ocorreu em 2022. Também se observou que as 

três leis clássicas da bibliometria obtiveram confirmação, uma vez que seus pressupostos 

foram mantidos.  

Constatou-se ainda que a China é o país que responde pelo maior número de 

publicações do portfólio analisado, sendo que suas instituições correspondem as afiliações 

preponderantes dos autores/coautores. Neste sentido, observou-se que o Brasil contribui com 

nove estudos sobre desenvolvimento regional e mudanças climáticas, evidenciando que tal 

temática ainda não é prioridade nas pesquisas brasileiras. Ademais, por meio da rede de 

coocorrência de termos predominantes, foi possível verificar que os descritores dos 

manuscritos se organizam e dividem-se em seis clusters que elucidam a ênfase central das 

abordagens de pesquisa sobre desenvolvimento regional e mudanças climáticas, quais sejam: 

gestão, inovação e sustentabilidade; biodiversidade e serviços ecossistêmicos; segurança 

alimentar; simulações e impactos ambientais; resiliência e adaptação, e; estratégias 

ambientais e crescimento econômico. Logo, os contributos da investigação realizada 

encontram respaldo no que diz respeito à verificação do panorama das publicações científicas 

sobre uma temática emergente e multifacetada. Sendo assim, é possível identificar os países 

cujos pesquisadores estão dedicando mais esforços em relação ao tema, bem como a ênfase 

predominante destes estudos, os periódicos dotados de maior aderência e os principais 

autores/cooautores. 

A partir desse preâmbulo, oportuniza-se o desenvolvimento de linhas de pesquisas 

específicas, bem como da análise de redes de colaboração entre autores e organizações, 
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inclusive de âmbito internacional. Conquanto, reconhecem-se as limitações do estudo no que 

concerne ao não aprofundamento das análises, que se limitou a caracterização bibliográfica. 

Além disso, a pesquisa contemplou uma única base de dados, que apesar de relevante, não 

abrange todas as publicações mundiais sobre o tema. Portanto, para investigações futuras 

recomenda-se que a busca seja estendida para outras bases de dados internacionais, como 

Scopus e Science Direct, por exemplo. Também se sugere que seja empregada em bases de 

dados nacionais, com vistas a caracterizar, especificamente, os estudos brasileiros 

disponíveis em português. Por fim, propõe-se a realização de pesquisas empíricas para 

analisar a percepção de determinados grupos de indivíduos (como agricultores, 

consumidores, estudantes, etc.) acerca dos impactos das mudanças climáticas no 

desenvolvimento regional.  
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